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Resumo simples 
Esta pesquisa, que se insere no campo de investigação da Educação Matemática, tem como temática  e procura responder a seguinte questão:“Quais são os saberes e as práticas sistêmicas que estão inseridas no processo de formação inicial e continuada de professores que alfabetizam matematicamente?” O enfoque metodológico é baseado na fenomenologia com abordagem qualitativa e a utilização da revisão da literatura e da pesquisa de campo, por meio de entrevistas semiestruturadas com seis  professores de turmas do primeiro ano de escolarização do Ensino Fundamental de três escolas públicas do município de Montes Claros/MG, bem como de questionários aplicados a dezessete acadêmicos da Unimontes do 5º ao 8º períodos do Curso de Pedagogia e da análise histórico documental do Projeto Político Pedagógico do Curso de Pedagogia do ano de 2019. Como resultados, verificamos que são vários os saberes e práticas sistêmicas inseridos no processo de formação inicial e continuada de professores que alfabetizam matematicamente. 
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Introdução
A pesquisa propôs como tema principal os saberes e as práticas sistêmicas na Alfabetização em Matemática, sob a perspectiva da Pedagogia Sistêmica. Como problema de pesquisa, indagamos: Quais são os saberes e as práticas sistêmicas que estão inseridas no processo de formação inicial e continuada de professores que alfabetizam matematicamente? Sobre essa questão, podemos pressupor que os currículos de formação de professores não privilegiam os aspectos da Pedagogia Sistêmica.
Para o desenvolvimento da pesquisa, definimos como objetivo geral o de analisar os saberes e as práticas curriculares e sistêmicas no processo de formação inicial e continuada de professores que alfabetizam matematicamente. Norteados pelo objetivo geral e problema da pesquisa, construímos os objetivos específicos de forma a (i) discutir a formação inicial e continuada de professores que alfabetizam em Matemática; (ii) apresentar os saberes e as práticas sistêmicas contidas na percepção de acadêmicos; (iii) debater os saberes e as práticas curriculares e sistêmicas contidas no Projeto Pedagógico do Curso de Pedagogia do ano de 2019; (iv) discutir a relação do processo sistêmico como instrumento de formação de professores; e (v)  descrever a construção sistêmica que os professores das turmas do primeiro ano de escolarização do Ensino Fundamental realizam no processo de Alfabetização Matemática.
[bookmark: _Toc125206020]Referencial teórico : O tríplice fundamento: formação inicial e continuada de professores que alfabetizam em Matemática, o Currículo e a Pedagogia Sistêmica
Vamos nomear como primeiro elemento a Formação Inicial e Continuada de professores que alfabetizam em Matemática, entendendo que já existem pesquisas em torno dessa temática que, ao longo dos anos, vêm se expandindo cada vez mais no cenário educacional, o que o torna um elemento importante para nossa pesquisa. Silva (2013), explica que as pesquisa sobre a formação de professores alfabetizadores em Matemática, tanto na etapa inicial quanto na continuada, é essencial para debater e entender como alguns saberes e práticas são vivenciados em sala de aula.
Como segundo elemento, trazemos o Currículo. Silva (2021) e Apple (1994) esclarecem que o currículo é uma das principais ferramentas para análise tanto da formação inicial quanto da formação continuada dos professores. Nesse sentido, o estudo desse documento seria uma maneira de ampliar e aprofundar um pouco mais sobre a formação de nossos professores. 
Como terceiro elemento, e não menos importante, a Pedagogia Sistêmica é incorporada como uma postura dentro da sala de aula pelo professor, que pode contribuir de maneira significativa com o processo de ensino e de aprendizagem e com as várias relações que existem dentro da escola e da sala de aula. Silveira (s/d) expõe que a Pedagogia Sistêmica “ é um novo paradigma que valoriza o indivíduo na sua totalidade” (p.12), em concordância com as ideias de Vasconcellos (2010), ao corroborar e  explicar que a Pedagogia Sistêmica ganha esse cunho de modelo novo da Educação por ter um caráter de transdisciplinaridade não só no ensino e na aprendizagem, mas em todo o sistema educacional.
Procedimentos metodológicos
O método escolhido para esta pesquisa foi à fenomenológica, que, segundo Marconi e Lakatos (2006), é uma retomada dos significados atribuídos pelos sujeitos aos fenômenos sob investigação, uma vez que a fonte de dados se baseia no próprio relato dos sujeitos. Bicudo (1994, p. 18) explica que “[...] a fenomenologia, assim, aceita um fenomenal que não questiona, uma vez que nunca é vislumbrado; mas interroga o fenômeno, o que é experienciado pelo sujeito voltado atentivamente para o que se mostra”. A autora ainda acrescenta que se trata de um método científico que fundamentada na a Filosofia e na Ciência, além de ser um modo científico de conhecer a realidade e os sujeitos que a compõem.
Os participantes foram os professores do primeiro ano de escolarização dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental de três escolas públicas do município de Montes Claros/MG, e acadêmicos do 5° ao 8° períodos do Curso de Pedagogia da Universidade Estadual de Montes Claros.
Considerações finais
Em conclusão percebemos que são vários os saberes e práticas sistêmicas inseridos no processo de Formação Inicial e Continuada de professores que alfabetizam matematicamente, sendo alguns deles: o respeito com os estudantes e suas famílias de origem; o olhar atento para a relação existente entre ensino, aprendizagem, família e escola; o não julgamento das dificuldades de aprendizagem e contexto familiar dos estudantes; e, o mais importante, o reconhecimento da profissão professor como papel essencial na sala de aula.
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